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No e n s i n o  de n i v e l  universitário,pressupÕe-se 

que os  a l u n o s  s ã o  capazes  de a p r e n d e r  um a s s u n t o  

de modo autônomo,  p o r  m e i o  do e s t u d o  de l i v r o s  

d i d ã t i c o s ( s e m  o r i e n t a ç ã o ,  o u  com uma o r i e n t a ç ã o  

s u m ã r i a ) .  ~ ã o  s e  p r o c u r a  no e n t a n t o  a n a l i s a r  

q u a i s  as a t i v i d a d e s  que o e s t u d a n t e  deve  a p l i c a r  

em s e u  e s t u d o ,  l i m i t a n d o - s e  q u a l q u e r  i n d i c a ç ã o  a  

c o i s a s  vagas  como " e n t e n d e r  o  c a p í t u l o "  e  " r e -  

s o l v e r  e x e r c í c i o s " .  O b s e r v e- s e ,  em p r i m e i r o  l u -  

g a r ,  que o  mé todo  de e s t u d o  deve  s e r  uma f u n ç ã o  

do o b j e t i v o  a  s e r  a t i n g i d o  com o  e s t u d o ;  o  en -  

f o q u e  do c u r s o ,  que s e  t r a d u z  na fo rma de a v a l i -  

ação ,  d e v e r á  i n f l u i r  no  s i s t e m a  u t i l i z a d o . A s s i m ,  

um c u r s o  que  s e  d e s t i n a  a  um d o m í n i o  de t é c n i c a s  

m a t e m á t i c a s  de c á l c u l o s  e x i g e  um t i p o  de e s t u d o  

d i v e r s o  de uma d i s c i p l i n a  que p r o c u r e  e x a m i n a r  a  

f u n d a m e n t a ç ã o  c i e n t í f i c a  de t e o r i a s ;  e  a s s i m  

p o r  d i a n t e .  

D u r a n t e  a  c r i a ç ã o  do c u r s o  de F í s i c a  B á s i c a  

da U n i v e r s i d a d e  E s t a d u a l  de L o n d r i n a  d e s e n v o l -  

v e u- s e  uma s é r i e  de t é c n i c a s  de e s t u d o ,  d e s t i n a -  

das e s p e c i f i c a m e n t e  5 compreensão de t e x t o s  em 

n í v e l  de F Í s i c a  G e r a l  e  E x p e r i m e n t a l ,  e  v i s a n d o  

a  r e s o l u ç ã o  de p r o b l e m a s  e  de c e r t o s  t i p o s  de 

q u e s t õ e s .  As t é c n i c a s ,  uma v e z  a p r e n d i d a s ,  p e r -  

m i t e m  que o  a l u n o  e s t u d e  de modo autônomo q u a l -  

q u e r  t e x t o ,  s o b r e  q u a l q u e r  a s s u n t o ,  d e n t r o  das 

e s p e c i f i c a ç Õ e s  a c i m a .  Não se t r a t a ,  p o r t a n t o , d e  

t é c n i c a s  de e s t u d o  d i r i g i d o ,  em que s e  e x i g e  a  

e l a b o r a ç ã o  de um m a t e r i a l  e s p e c Í f  i c o  p a r a  cada 

t e x t o  o u  a s s u n t o .  



T e s t o u - s e  o  s i s t e m a  d e s e n v o l v i d o  p o r  m e i o  d e  

uma e t a p a  d o  c u r s o  em que cada a l u n o  r e c e b i a  um 

t e x t o  que t i n h a  d i f e r e n t e s  equações ,  nomes, g r ã -  

f i c o s  e  dados;  de modo t a l  que cada  e s t u d a n t e  

e r a  o b r i g a d o  a  e s t u d a r  i n d i v i d u a l m e n t e .  

Embora l i m i t a d a s  a o  o b j e t i v o  que e r a  p r o p o s t o  

no c u r s o ,  a s  t é c n i c a s  d e s e n v o l v i d a s  se rvem como 

um exemp lo  do modo como s e  pode p r o d u z i r  r o t e i -  

r o s  de t r a b a l h o  s e m e l h a n t e s  p a r a  c u r s o s  com o u -  

t r o s  o b j e t i v o s  e  c a r a c t e r í s t i c a s .  

Não é incomum que o s  p r o f e s s o r e s  rec lamem:  " Esses me-' 

u s  a l u n o s  não sabem e s t u d a r ! " .  Em r e s p o s t a ,  a l g u m  e s t u d a n t e  

p o d e r  i a  o b j e t a r :  " Esses meus p r o f e s s o r e s  não ens i nam a  e s -  

t u d a r . " .  E d a i ?  Quem é o  c u l p a d o ?  A l g u n s  p r o f e s s o r e s  a -  

c r e d i t a m  que não  6 p o s s i v e l  e n s i n a r  a  e s t u d a r  ( s e  o s  a l u n o s  

não aprendem a  f a z ê - l o  p o r  s i  mesmos, p o r  i n s p i r a ç ã o  d i v i n a ,  

nada há  a  f a z e r ) ;  com i s s o ,  ex imem- se da r e s p o n s a b i l i d a d e .  

O u t r o s  acham que é p o s s í v e l  e n s i n a r  a  e s t u d a r ,  mas não o  f a -  

zem - t a l v e z  p o r  desconhece rem os métodos.  E n f i m ,  um o u t r o  

g r u p o  pensa  que é p o s s Í v e l  e n s i n a r  os e s t u d a n t e s  a  e s t u d a r e m ,  

e a c r e d i t a  que e s t á  r e a l m e n t e  c o n s e g u i n d o  a u x i l i á - l o s  n e s s e  

s e n t i d o .  

Pode- se pen'sar que s e  t r a t a  de um pseudo-prob1ema:não 

é p r e c i s o  e n s i n a r  n inguém a  e s t u d a r  - "Se o  a l u n o  e s t i v e r  mo- 

t i v a d o ,  e l e  ap rende ." .  E v e r d a d e  que a  m o t i v a ç ã o  é capaz  de 

s u p l a n t a r  o b s t ~ c u l o s  enormes;  mas t a l v e z  s e j a  ma is  i n t e r e s -  

s a n t e  remover  os  o b s t á c u l o s  d o  que s a l t á - l o s .  Se a  m o t i v a -  

ç ã o  f o r  r e a l m e n t e  f o r t e ,  o  a l u n o  pode a t é  mesmo a p r e n d e r  a  

e s t u d a r ,  p o r  s i  mesmo, p e l o  mé todo  de t e n t a t i v a  e  e r r 0 . A  mo- 

t i v a ç ã o  i m p u l s i o n a  a  pessoa ,  mas e l a  p r ó p r i a  não f o r n e c e  o s  

m e i o s  de a t i n g i r  o  f i m .  

A l g u n s  c o n s i d e r a m  que s e  a p r e n d e  a  e s t u d a r  e s t u d a n d o ;  

e  o r g a n i z a m  s e u  método de e n s i n o  de t a l  f o r m a  que o  a l u n o  t e -  

nha que  " s e  v i r a r "  s o z i n h o .  Se as e x i g ê n c i a s  e s t i v e r e m  m u i -  

t o  ac ima  da c a p a c i d a d e  de a l g u n s  dos a l u n o s ,  i s s o  não s e r á  



um s i s t e m a  d e  e n s i n o ;  s e r ã  um p r o c e s s o  d e  s e l e ç ã o  a r t i f i c i -  

a  1 , q u e  f a  r ã  com q u e  o s  a  1 u n o s  i n c a p a z e s  d e s  i s  tam.  O r e s u  1 - 
t a d o  s e r á  r e a l m e n t e  uma c l a s s e  em q u e  t o d o s  o s  a l u n o s  sabem 

e s t u d a r  s o z i n h o s .  E o  s i  s t e m a  como o  de  l a n ç a r  à á g u a  uma 

p e s s o a  q u e  a i n d a  n ã o  s a b e  n a d a r  (com a  d i f e r e n ç a  d e  q u e ,  no  

e n s i n o ,  n ã o  s e  e v i t a  o s  a f o g a m e n t o s ) .  E s s e  s i s t e m a  j á  ê a n -  

t i g o ;  v a l e  ã p e n a  i n v e n t a r  o u t r o .  

C o l o q u e i - m e  t o d o s  e s s e s  p r o b l e m a s ,  e  a l g u n s  o u t r o s , n a  

é p o c a  d o  p l a n e j a m e n t o  d o  c u r s o  d e  F í s i c a  B á s i c a  da  U n i v e r s i -  

d a d e  E s t a d u a l  d e  L o n d r i n a .  Em p r i n c í p i o ,  o  o b j e t i v o  d e s s e  

c u r s o  e r a  e n s i  n a r  o s  a l u n o s  a  r e s o l v e r e m  p r o b l e m a s ;  m a s ,  à 

m e d i d a  q u e  a v a n ç a v a m  o s  e s t u d o s ,  v e r i f i c a v a - s e  q u e  e r a  i m-  

p o s s í v e l  o b t e r  b o n s  r e s u l t a d o s  sem s a n a r  as  f a l h a s  q u e  o s  a -  

l u n o s  p o s s u í a m  em s e u s  m é t o d o s  d e  e s t u d o .  E  como a  F í s i c a  

B á s i c a  d e v e r i a  p r e p a r a r  o s  c a l o u r o s  d o s  c u r s o s  d e  C i è n c i a s  

E x a t a s  e  T e c n o l o g i a ,  a  f i m  d e  q u e  f o s s e m  c a p a z e s  d e  s a i r - s e  

bem n a s  d i s c i p l i n a s  d e  F í s i c a  G e r a l  e  E x p e r i m e n t a l  , também s e  

d e v e r i a  t e n t a r  e n s i n a r  o s  a l u n o s  a  e s t u d a r ,  s e  i s s o  f o s s e  

p o s s í v e l .  P a r t i m o s  d a  s u p o s i ç ã o  d e  q u e  r e a l m e n t e  i s s o  e r a  

p o s s í v e l .  N ~ O  v o u  t e n t a r  d e m o n s t r a r  a p r i o r i  a  p o s s i b i l i d a -  

d e  d i s s o ;  c r e i o  q u e ,  a p ó s  l e r  t o d o  o  p r e s e n t e  t r a b a l h o , m u i -  

t o s  s e  c o n v e n c e r ã o  d i s s o .  

A q u i  s e r á  p r i m e i  r a m e n t e  d i s c u t i d o  o  s i g n i f i c a d o  e x a -  

t o  da  e x p r e s s ã o  " e s t u d o  i n d i v i d u a l  au tÕnomoi ' ;  d e p o i s ,  o  t i -  

p o  d e  e s t u d o  i n d i v i d u a l  a u t ô n o m o  d e s e n v o l v i d o  em ~ f s i c a  B ã -  

s  i c a ;  o  p r o b l e m a  de  e s p e c i f  i c a ç ã o  de  o b j e t i v o s  n o  e s t u d o  

a u t ô n o m o ;  o  m é t o d o  d e  m e d i d a  u t i l i z a d o ;  e  a  r e l a ç ã o  d o  me- 

t o d o  d e s e n v o l v i d o  com o u t r a s  t é c n i c a s  d e  e n s i n o .  

De um modo b a s t a n t e  i m p r e c i s o ,  o r e s u l t a d o  q u e  s e  d e -  

s e j a v a  o b t e r ,  em F í s i c a  B á s i c a ,  e r a  q u e  o s  e s t u d a n t e s  f o s s e m  

c a p a z e s  d e  e s t u d a r  s o z i n h o s  (sem o  a u x i l i o  d e  c o l e g a s  e  a u -  

l a s )  um m a t e r i a l  d i d á t i c o  s e m e l h a n t e  a o s  l i v r o s - t e x t o  d e  F Í -  

s i c a  G e r a l  e  E x p e r i m e n t a l  ( ~ a l  l i d a y ,  Ze 

e t c ) .  E s s a  n ã o  5 uma d e f i n i ç ã o  p r e c i s a  

c a v a ,  p o i s  n ã o  s e  i n d i c o u  como s e  p o d e r  

l u n o  e s t u d o u  a d e q u a d a m e n t e  o  m a t e r i a l  d  

a n s k y ,  

d a q u i  10 

a  v e r i f  

d ã t i c o .  

Go 1  d e m b e r g  , 
q u e  s e  b u s -  

i c a r  s e  o  a -  



Uma d e f i n i ç ã o  m a i s  c l a r a  e x i g e  uma e s p e c i  f i  c a ç ã o  d a s  

c o n d i ç õ e s  p r é v i a s  do  a l u n o ;  dos  m e i o s  q u e  e l e  p o d e  u t i l i z a r  

e  d o s  o b j e t i v o s  q u e  devem s e r  a t i n g i d o s  com o  e s t u d o .  Os o b -  

j e t  i v o s  a  s e r e m  a t  i n g i d o s  no  e s t u d o  a u t ô n o m o  podem s  e r  d e f  i -  

n i d o s  i n d i c a n d o - s e  o  t i p o  de  t e s t e  a  q u e  o  a l u n o  pode  s e r  

s u b m e t i d o  a  f i m  de  v e r i f i c a r - s e  s e  e l e  e s t u d o u  a d e q u a d a m e n t e  

O t e x t  o .  

I n t e r e s s a - n o s  a l g o  q u e  s e  p o s s a  d e n o m i n a r  e s t u d o  i n -  

d i v i d u a l  autônomo.  I n d i u i d u a l ,  a q u i ,  s i g n i f i c a  q u e  o  e s t u -  

d a n t e  n 3 0  d e v e  s e r  e n s i n a d o  p o r  o u t r o  s e r  humano;  q u e  d e v e  

a p r e n d e r  p o r  c o n t a t o  com 1 i v r o s ,  a p a r e l h o s ,  a n i m a i s , e t c .  Au- 

tônomo s i g n i f i c a  q u e  e l e  n ã o  s e g u i r á  uma s ê r i  e  d e  p r o c e d i -  

m e n t o s  bem e s p e c i f i c a d o s ;  t e r ã  d e  d i r i g i r  a  s i  mesmo'. A t é  

a q u i ,  o  t e r m o  é t ã o  v a g o  q u e  p o d e  a p l  i c a r - s e  d e s d e  um s i m -  

p l e s  t r a b a l h o  de  d e c o r a r  e  a p r e n d e r  a  r e p e t i r  um p a r á g r a f o  

d e  um 1 i v r o ,  a t e  a  r e a l  i z a ç ã o  d e  uma p e s q u i s a  e x p e r i m e n t a l  o u  

t e ó r i c a  d e a l t o  n í v e l ;  a  ê n f a s e n ã o  e s t á  n o  t i p o  d e a t i v i -  

dade ,  o u  n o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s ,  mas n o  t r a b a l h o  i n d i v i d u a l  

e  au tônomo.  P o d e  o c o r r e r  q u e  d e c o r a r  uma p o e s i a  c u r t a  s e j a  

um t r á b a l h o  d e  e s t u d o  i n d i v i d u a l  a u t õ n o m o ,  e  q u e  a  r e a l  i z a -  

ç ã o  d e  uma t e s e  d e  d o u t o r a m e n t o  n ã o  o  s e j  a .  

E x i s t e m  m u i t o s  t i p o s  d e  e s t u d o s  i n d i v i d u a i s  a u t ô n o m o s ,  

e  t a l  v e z  t o d o s  e l e s  possam s e r  d e s e n v o l v i d o s ;  & Ó b v i o  q u e ,  

em c a d a  t i p o ,  as  c a p a c i d a d e s  m e n t a i s  e n v o l v i d a s  s ã o  e x t r e m a -  

m e n t e  d i v e r s a s .  A s s i m ,  a f i r m a r - s e  s i m p l e s m e n t e  q u e  " o  i n d i -  

v í d u o  X é c a p a z  d e  e s t u d a r  s o z i n h o  d e  modo au tÔnomo1I  uma 

f r a s e  q u a s e  d e s p r o v i d a  d e  s i g n i f i c a d o ,  p o i s  n ã o  s e  i n d i c o u  

o  t i p o  d e  e s t u d o  q u e  e l e  é c a p a z  d e  r e a l i z a r .  

Não vamos e x a m i n a r  t o d o s  o s  t i p o s  d e  e s t u d o  i n d i v i d u a l  

a u t ô n o m o  e x i s t e n t e s ;  a p e n a s  o  t i p o  q u e  f o i  a n a l  i s a d o  e  d e -  

s e n v o l  v i d o  em F i s  i c a  B ã s i  ca ;  mas o c a s  i o n a l m e n t e  m o s t r a r e m o s  

q u e  a s  i d é i a s  g e r a i s  u t i l i z a d a s p o d e m  s e r  e m p r e g a d a s  em p r a -  

t i c a m e n t e  q u a l q u e r  o u t r o  t i p o .  Ou s e j a :  p o d e - s e  a d a p t a r  a  

m e t o d o l o g i a  e m p r e g a d a  em F í s i c a  B á s i c a  p a r a  s e  e n s i n a r  o s  

e s t u d a n t e s  a d e c o r a r  p o e s i a s  s o z i n h o s  o u  r e a l i z a r  t r a b a l h o s  

de  p e s q u i s a  - e m b o r a  nenhum d e s s e s  d o i s  o b j e t i v o s  t e n h a  s i d o  



r e a l m e n t e  d e s e n v o l v i d o  p o r  nós .  

Pode- se  d i s t i n g u i r  d o i s  g r a n d e s  g r u p o s  de t i p o s  de e s-  

t u d o  autônomo:  um em que o  f o r n e c i m e n t o  de m a t e r i a l ,  i n d i -  

cação  do a s s u n t o  e  dos o b j e t i v o s  a  serem a t i n g i d o s  é e x t e r -  

no ;  o u  s e j a :  apenas o  p r o c e d i m e n t o  de t r a b a l h o ,  o  p r o c e s -  

samento  do e s t u d o ,  é r e a l m e n t e  autônomo; n o  o u t r o ,  o  i n d i -  

v í d u o  deve f i x a r  p o r  s i  mesmo o  a s s u n t o ,  m a t e r i a l  e  o b j e t i -  

vos do e s t u d o .  Esse  segundo g r u p o  é o  que pode l e v a r  ao  de-  

s e n v o l v i m e n t o  de p e s q u i s a s  r e a l m e n t e  c r i a t i v a s  - desde  que o  

s u j e i t o  não e s t e j a  c o p i a n d o  o b j e t i v o s ,  p r o c e d i m e n t o s  e  mate-  

r i a i s  de o u t r o s  p e s q u i s a d o r e s ,  como costuma o c o r r e r .  S e r i a  

m u i t o  i n t e r e s s a n t e  d e s e n v o l v e r  metodos que a u x i  1 i a s s e m  o  a-  

p r e n d i z a d o  desse  segundo  g r u p o ;  mas n o s s o  o b j e t i v o  a t u a l  s e  

1 i m i t o u  ao p r i m e i r o  g r u p o  de t i p o s  de e s t u d o  autônomo,  que 

c o r r e s p o n d e  ã s i  t u a ç ã o  t í p i c a  de e n s i n o  nas  u n i v e r s i d a d e s .  

P o r t a n t o ,  não t e n t ã v a m o s  e n s i n a r  o  a l u n o  a e s c o l h e r  um tema 

de e s t u d o s ,  nem a  f i x a r  o s  o b j e t i v o s  a  serem a t i n g i d o s ,  nem 

a  s e l e c i o n a r  b i b l i o g r a f i a ;  t e n t á v a m o s  e n s i n a r - l h e  a lgumas 

t é c n i c a s  de e s t u d o  i n d i v i d u a l  e  também e n s i n a r - l h e  a  p l a n e -  

j a r  seu  e s t u d o ,  a  f i m  de a t i n g i  r os o b j e t i v o s  e s p e c i f i c a d o s .  

O modo de e s t u d a r  depende c l a r a m e n t e  dos o b j e t i v o s  a  

se rem a t i n g i d o s .  Sem se e s p e c i f i c a r  com c l a r e z a  os  o b j e t i -  

vos que s e r ã o  t e s t a d o s  ao f i n a l  do e s t u d o ,  não  s e  pode e x i -  

g i r  que o  i n d i v í d u o  s a i b a  e x a t a m e n t o  como e s t u d a r .  Se o  p r ó -  

p r i o  e s t u d a n t e  t i v e r  que e s c o l h e r  os  o b j e t i v o s  do s e u  e s t u d o ,  

o u  s e ,  não d i s p o n d o  de o r i e n t a ç ã o  do p r o f e s s o r ,  e s t u d a r  do 

modo que bem e n t e n d e r ,  e n t ã o  n ã o  tem s e n t i d o  c e n s u r á - 1 0  p o r  

não  a t i n g i r  um d e t e r m i n a d o  o b j e t i v o ,  p o i s  t a l v e z  e l e  s i m p l e s-  

mente  n ã o  o  t e n h a  a t i n g i d o  p o r q u e  n ã o  s e  i n t e r e s s o u  p o r  e l e ,  

e  não p o r  f a l t a  de e s f o r ç o  o u  c a p a c i d a d e .  

M u i t a s  vezes o b s e r v a - s e  r e c l a m a ç õ e s  de e s t u d a n t e s  que,  

a t é  um c e r t o  d i a ,  t i n h a m  se s a í d o  bem nos e s t u d o s  e  que  co-  

meçam a  o b t e r  maus r e s u l t a d o s  em uma nova  d i s c i p l i n a ,  p o i s  

o s  t i p o s  de a v a l i a ç õ e s  e  de a t i v i d a d e s  e x i g i d o s  s ã o  d i f e -  

r e n t e s  dos a t é  e n t ã o  u t i  1 i z a d o s .  Se os  a l u n o s  não  f o r a m  i n -  

fo rmados  s o b r e  o  modo como d e v e r i a m  e s t u d a r  o u  n ã o  f o r a m  



i n f o r m a d o s  s o b r e  o s  o b j e t i v o s  da d i s c i p  

c a s s o  cabe ao p r o f e s s o r .  

l i n a ,  a  c u l p a  do f r a -  

Pode- se p e n s a r  que s e r i a  um " b i  t o l a m e n t o "  e s p e c i f i c a r  

e x a t a m e n t e  os o b j e t i v o s  de cada e s t u d o :  i s s o  n ã o  s e r i a  um 

e s t u d o  autônomo. D i s c o r d o ,  p o i s  as a t i v i d a d e s  de e s t u d o  se-  

r ã o  . d e c i d i d a s  p e l o  p r ó p r i o  a l u n o ,  e  n ã o  p e l o  p r o f e s s o r  ( n ã o  

h á  u t i l i z a ç ã o  de m a t e r i a l  p rog ramado ,  p o r  e x e m p l o ) ;  as f i -  

n a l i d a d e s  s ã o  d e f i n i d a s  p e l o  p r o f e s s o r ,  como sempre;  a  Ü n i c a  

n o v i d a d e  6 que não h á  s e g r e d o s  - t a n t o  o  p r o f e s s o r  q u a n t o  o  

a l u n o  sabem onde s e  q u e r  c h e g a r .  O ma is  comum 6 que  nem o  

p r o f e s s o r ,  nem o  a l u n o  tenham uma n o ç ã o  c l a r a  s o b r e  os  o b j e -  

t i v o s :  ao  f i n a l  de um p e r í o d o  de d o i s  meses,  o  p r o f e s s o r  

r e s o l v e  d a r  uma p r o v a ,  e  e l a b o r a  q u e s t õ e s  de q u a l q u e r  t i p o ,  

o u  t e t i r a - a s  de um l i v r o ,  sem s a b e r  se o  s e u  e n s i n o  e  o  e s -  

t u d o  dos a l u n o s  e s t a v a  r e a l m e n t e  v o l t a d o  p a r a  a q u e l e  t i p o  de 

o b j e t i v o s ,  o u  se  e s t á  e x i g i n d o  na p r o v a  a t i v i d a d e s  m e n t a i s  

que n ã o  f o r a m  d e s e n v o l v i d a s .  

O p r o f e s s o r  que manda que os  a l u n o s  es tudem,  sem espe -  

c i f i c a r m u i t o b e m o p r o c e s s o , n e m i n d i c a r o s o b j e t i v o s  e, 

d e p o i s ,  t e s t a  s e u  a p r o v e i t a m e n t o ,  não e s t á  a g i n d o  h o n e s t a -  

mente .  Somente se  os  a l u n o s  e s t ã o  acostumados com o  p r o f e s -  

s o r  e  o  t i p o  de p r o v a ,  e l e s  mesmos a c a b a r ã o  d e s c o b r i n d o  o  mo- 

d o  de e s t u d a r  a q u e l e  a s s u n t o ,  de modo a  a t i n g i r  o s  o b j e t i v o s  

i n c o n s c i e n t e s  do p r o f e s s o r .  O o b j e t i v o  de uma d i s c i p l i n a  6 
a q u i l o  que o  a l u n o  deve  s e r  capaz de f a z e r  p a r a  t e r m i n á - l a  e  

t o d o  c u r s o  tem o b j e t i v o s ,  mesmo que o  p r o f e s s o r  não  os t e n h a  

p l a n e j a d o ,  a s s i m  como p o d e r í a m o s  d i z e r  que o  o b j e t i v o  da v i -  

da é a  m o r t e ,  mesmo sem supormos que a lguém p l a n e j o u  i s s o .  

Há p r o f e s s o r e s  que p r o c u r a m  a1 t e r a r  pe rmanen temen te  o 

s e u  t i p o  de p r o v a s ,  sem a v i s a r  p r e v i a m e n t e  s o b r e  a  n e c e s s i -  

dade de uma m o d i f i c a ç ã o  do t i p o  de p r o c e s s o  de e s t u d o  nem 

s o b r e  a  m o d i f i c a ç ã o  dos o b j e t i v o s ;  fazem i s s o  a  f i m  de "não 

b i t o l a r  0 5  a l u n o s" .  Mas s e  os  a l u n o s  não  sabem q u a l  v a i  s e r  

o  t i p o  de a v a l i a ç ã o  nem q u a l  o  modo como devem e s t u d a r ,  as 

p r o v a s  m e d i r ã o  apenas a  c a s u a l  seme lhança  e n t r e  o  a l u n o  e  o  

p a d r ã o  a d o t a d o  p e l o  p r o f e s s o r ,  e  não  o  e s f o r ç o  e  as c a p a c i -  



d a d e s  r e a i s  dos  a l u n o s .  Pode  o c o r r e r , p o r  e x e m p l o ,  que  o  p r o -  

f e s s o r  s o l i c i t e  em uma p r o v a  q u e  s e  d e s c r e v a  o  e n u n c i a d o  d e  

C l a u s i u s  d a  s e g u n d a  l e i  da  t e r m o d i n â m i c a ,  e  q u e  um a l u n o  

m e d í o c r e  s e  s a i a  bem, e  o u t r o s  a l u n o s ,  e m b o r a  s e n d o  c a p a z e s  

d e  e f e t u a r  r a c i o c i n i o s  mu i  t o  c o m p l  i c a d o s  r e l a t i v o s  à s e g u n d a  

l e i  , n ã o  o b t e n h a m  b o n s  r e s u l  t a d o s .  

M u i t a s  v e z e s  e v i t a - s e  f a l h a s  de  a v a l i a ç ã o  u t i l i z a n d o  - 
s e  p r o v a s  com c o n s u l t a ,  p o i s  e n t ã o ,  s e  o  a l u n o  é r e a l m e n t e  

c a p a z ,  e l e  p o d e r ã  m o s t r â - 1 0 .  E l i m i n a - s e  a s s i m ,  em g r a n d e  

p a r t e ,  a s  c a s u a l i d a d e s .  

E x i s t e  um t i ' p o  de e s p e c i  f i  c a ç ã o  de o b j e t i v o s  q u e  c o n -  

s i d e r o  r e a l m e n t e  b i t o l a n t e .  C o n h e ç o  uma d i s c i p l i n a  em uma 

u n i v e r s i d a d e  em q u e  o s  p r o f e s s o r e s  f o r n e c e m  a o s  a l u n o s  uma 

a p o s t i  l a  c o n t e n d o  c e r c a  de  cem p á g i n a s  de t e s t e s  de  m i l  t i p l a  

e s c o l h a ;  a  p r o v a  5 e l a b o r a d a  com t e s t e s  d e s s a  a p o s t i l a .  Em 

m i n h a  o p i n i ã o ,  um bom t i p o  de  e s p e c i f i c a ç ã o  de  o b j e t i v o s  c o n -  

t é m  exemp 10s d e  q u e s t õ e s  , e  uma e x p  1  i c a ç ã o  s o b r e  o  t i  p o  de  

q u e s t õ e s  d a  a v a l i a ç ã o ,  mas n u n c a  uma 1 i s t a  de  t o d a s  as  p o s -  

s Í v e i  s  q u e s  tÕes  a  s e r e m  u t i  1  i z a d a s  n a s  p r o v a s ,  p o i s  n e s s e  c a -  

s o  o  a l u n o  p r e c i s a r i a  u n i c a m e n t e  d e s e n v o l v e r  a  c a p a c i d a d e  d e  

e v o c a ç ã o .  

O r e s u l t a d o  q u e  d e s e j á v a m o s  o b t e r  p o d e  s e r  m e l h o r  com- 

p r e e n d i d o  p e l a  i n d i c a ç ã o  do  t i p o  de  m e d i d a  u t i l i z a d o  p a r a  s e  

v e r i f i c a r  s e  o  a l u n o  t i n h a  c a p a c i d a d e  p a r a  e s t u d o  i n d i v i d u a l  

a u t ô n o m o  o u  n ã o .  

O e s t u d a n t e  r e c e b i a  um t e x t o  c u r t o  (menos d e  c i n c o  p á -  

g i n a s )  c o n t e n d o  g r á f i c o s ,  e q u a ç õ e s ,  d a d o s ,  d e s c r i ç õ e s ,  e t c  - 
com uma e s t r u t u r a  s e m e l  h a n t e  a  um c a p í t u l o  de  um 1 i v r o - t e x t o  

de F í s i c a  G e r a l  e  E x p e r i m e n t a l .  O a s s u n t o  do  t e x t o  e r a  d e s -  

c o n h e c i d o  p e l o  a l u n o ;  g r a n d e  p a r t e  d a  t e r m i n o l o g i a  e r a  n o -  

v a ;  n o v o s  c o n c e i t o s ,  n o v a s  l e i s ,  n o v o s  a p a r e l h o s ,  e t c .  Mas 

t o d a s  e s s a s  c o i s a s  n o v a s  e r a m  d e f i n i d a s  d e n t r o  do. p r ó p r i o  

t e x t o ,  o u  s e j a ,  o  t e x t o  é f e c h a d o  - n ã o  e x i g e  c o n s u l t a  a  o u -  

t r o s  l i v r o s  p a r a  c o m p r e e n s ã o  p e r f e i t a ,  n a s  c o n d i ç õ e s  em q u e  

a  a n ã 1  i s e  e r a  e f e t u a d a  ( c o n h e c í a m o s  o s  p r é - r e q u i s i  t o s  d o s  a -  



l u n o s ) .  O a.luno j ã  t i n h a  e s t u d a d o  g r ã f i c o s  e  equações seme- 

l h a n t e s  aos c o n t i d o s  no t e x t o (  o u  s e j a :  n ã o  h a v i a  i n t r o d u -  

ção de t é c n i c a s  m a t e m á t i c a s  n o v a s ) .  O t e x t o  não c o n t i n h a  

p r o b l e m a s  o u  q u e s t õ e s .  A lém do t e x t o ,  o  e s t u d a n t e  r e c e b i a  

uma l i s t a  dos o b j e t i v o s  a  se rem a t i n g i d o s ;  se  o s  o b j e t i v o s  

e ram t i p o s  de q u e s t ã o  não  e x e r c i t a d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  r e c e b i a  

também uma e x p l i c a ç ã o  a d i c i o n a l  s o b r e  e s s e s  o b j e t i v o s ,  e  e -  

xemplos  de q u e s t õ e s .  Essas q u e s t õ e s  d e s t i n a d a s  a exempl  i f i -  

c a r  os o b j e t i v o s  não  se  r e f e r i a m  ao a s s u n t o  do t e x t o  que o  

a l u n o  i a  e s t u d a r ,  mas s i m ,  a  um a s s u n t o  j ã  e s t u d a d o  a n t e r i -  

o r m e n t e .  Dessa fo rma ,ev i  t a v a - s e  que a  e x e m p l i f i c a ~ ã o  de o b-  

j e t i v o s  j á  f o s s e  um a u x i l i o  p a r a  o  e s t u d o  do t e x t o .  ApÕs um 

c e r t o  tempo d e s t i n a d o  ao e s t u d o  i n d i v i d u a l  do t e x t o ,  a p l  i c a -  

v a - s e  uma p r o v a  com q u e s t õ e s  de t o d o s  os t i p o s  e s p e c i f i c a d o s  

nos o b j e t i v o s .  A  p r o v a  e r a  com c o n s u l t a .  

E m  p r i n c í p i o ,  é p o s s i v e l  e s t a b e l e c e r  uma med ida  de ca-  

p a c i  dade de es tudo  autônomo da s e g u i n t e  m a n e i r a :  s e r i a  f o r -  

n e c i  do ao i n d i v í d u o  um t e x t o  d e s c o n h e c i d o ;  e l e  t e r i a  um 

c e r t o  tempo d i s p o n í v e l  p a r a  o  e s t u d o  do mesmo; e, d e p o i s  

desse  tempo, s e r i a  a p l i c a d a  ao s u j e i t o  uma b a t e r i a  de t e s t e s  

que  p r o c u r a r i a  v e r i f i c a r  d i v e r s a s  c a p a c i d a d e s :  se  e l e  deco-  

r o u  o  t e x t o  o u  p a r t e s  d e l e ,  se  é capaz de resumi  r  o  t e x t o , s e  

6 capaz  de i d e n t i f i c a r  em uma l i s t a  p r o p o s i ç õ e s  que e s t ã o  de 

a c o r d o  com o  t e x t o ,  se  6 capaz  de r e s o l v e r  p r o b l e m a s  de a- 

p l  i c a ç ã o  d i  r e t a  das equações  do t e x t o ,  s e  é capaz  de r e s o l -  

v e r  p r o b l e m a s  comp lexos  s o b r e  o  t e x t o ,  s e  6 capaz  de e f e t u a r  

deduções de n o v a s  equações ,  a  p a r t i r  das equações do t e x t o ,  

e t c .  A s s i m  se medi r i a  o  r e s u l t a d o  do e s t u d o  autônomo que  o  

e s t u d a n t e  r e a l i z o u ;  mas n ã o  se  p o d e r i a  t e r  c e r t e z a  de que 

e l e  não é c a p a z  de r e a l  i z a r  um e s t u d o  d i f e r e n t e  e  s a i  r - s e  bem 

nas q u e s t õ e s  em que n ã o  o b t e v e  bom r e s u l t a d o .  T a l v e z  s i m-  

p l e s m e n t e  não  l h e  i n t e r e s s e  d e c o r a r  o  t e x t o ,  embora s e j a  ca-  

p a z  de f a z ê - l o .  Só se v e r i f i c a r i a  seus h ã b i t o s  m e n t a i s  de 

e s t u d o ,  e  não suas c a p a c i d a d e s .  

No c u r s o  de F í s i c a  B á s i c a ,  e n s i n a v a - s e  g r a d u a l m e n t e  vá-  

r i a s  t é c n i c a s  d i f e r e n t e s  de e s t u d o ,  que eram e x e r c i t a d a s ,  e  



m o s t r a v a - s e  v á r i a s  t é c n i  aas de p l a n e j a m e n t o  de e s t u d o s ,  mas, 

a l é m  de c o n h e c e r  as t é c n i c a s ,  é p r e c i s o  que o  a1 uno r e s o l v a  

r e a l m e n t e  p l a n e j a r  seu  e s t u d o ,  e  r e s o l v a  u t  i 1 i z a r  as  t é c n i -  

cas  de e s t u d o  e n s i n a d a s .  O i d e a l  s e r i a  a  i m p l a n t a ç ã o  de um 

h á b i t o  de p l a n e j a r  o  p r ó p r i o  t r a b a l h o .  E  t u d o  i s s o  não  e r a  

f ã c i  I. 

E d i f i c i l ,  em p r i m e i r o  l u g a r ,  c o n v e n c e r  os  a l u n o s  s o-  

b r e  a  i m p o r t â n c i a  em se e s t u d a r  a  " t e o r i a " d e  um c e r t o  as-  

s u n t o .  G e r a l m e n t e  e l e s  a c r e d i t a m  que  " e s t u d a r  a  t e o r i a "  6 

s i n ô n i m o  de " d e c o r a r  as equações" ;  e ,  sabendo  que as p r o v a s  

p e r m i t e m  c o n s u l t a  a  l i v r o s ,  a p o s t i l a s ,  c a d e r n o s ,  e t c . , m u i t o s  

pensavam que n ã o  e r a  n e c e s s á r i o  e s t u d a r  o s  t e x t o s .  Se f ossem 

f o r n e c i  dos p r o b l e m a s  o u  ques tÕes (como nos 1 i v r o s  comuns) ,  

e l e s  p r o v a v e l m e n t e  f a r i a m  uma l e i t u r a  s u m á r i a  do t e x t o  e  c o -  

meçar iam l o g o  em s e g u i d a  a  t e n t a r  r e s o l v e r  as ques tÕes e  p r o -  

b lemas .  Procuramos m o s t r a r  a  i m p o r t â n c i a  do e s t u d o  de t e x t o  

i n d i c a n d o  q u a i s  s ã o  as a t i v i d a d e s  m e n t a i s  e x i g i d a s  em ques-  

t õ e s  e  p r o b l e m a s  comp lexos ,  a  f i m  de que pe rcebessem que um 

e s t u d o  s u p e r f i c i a l  impede a  a p l i c a ç ã o  do a s s u n t o  e s t u d a d o .  

Ma is  t a r d e ,  ao e s t u d a r e m  os t i p o s  de f a l h a s  que o c o r r e m  co-  

mumente n a  r e s o l u ç ã o  de p r o b l e m a s ,  os  a l u n o s  se convence ram 

da i m p o r t â n c i a  de um e s t u d o  adequado da t e o r i a .  

A lém de e s t a r  c o n v e n c i d o  da i m p o r t â n c i a ,  o  a l u n o  p r e -  

c i s a  s a b e r  o  que f a z e r  com o  t e x t o .  E l e  sabe l ê - l o ;  e  o  que 

m a i s  p o d e r i a  f a z e r ,  a l é m  d i s s o ?  A l g u n s  g r i f a m  t r e c h o s  m a i s  

i m p o r t a n t e s ;  a l g u n s  fazem um resumo. Pouqu íss imos  sabem 

f a z e r  a l g o  a l é m  d i s s o .  Não sabendo d i v e r s i f i c a r  suas a t i v i -  

dades de e s t u d o  de t e x t o s ,  o  a l u n o  c a n s a- s e  com f a c i l i d a d e ,  

e  não  consegue d e d i c a r  m u i t a  a t e n ç ã o  ao t e x t o .  O t e x t o  s e  

e s g o t a  em pouco  tempo, p a r a  e l e .  P o r  i s s o ,  o  c u r s o  de F í s i -  

ca B á s i c a  i n t r o d u z i a  uma g r a n d e  q u a n t i d a d e  de t é c n i c a s  de 

t r a b a l h o ,  d i r i g i d a s  a  d i f e r e n t e s  a p l i c a ç õ e s .  E os a l u n o s  

v e r i  f i c a v a m  a  e x i s t ê n c i a  de uma r e l a ç ã o  e n t r e  as t é c n i c a s  de 

e s t u d o  e  os  t i p o s  de q u e s t õ e s  e x i g i d o s  ( o b j e t i v o s  do e s t u d o ) .  

E c l a r o  que o  p r o f e s s o r  que,  mesmo e n s i n a n d o  t é c n i c a s  

de e s t u d o  de t e x t o s ,  a v a l  i a s s e  o  r e s u l t a d o  f i n a l  apenas p o r  



uma l i s t a  de p r o b l e m a s ,  e s t a r i a  d e s e s t i m u l a n d o  a  m a i o r  p a r t e  

dos a l u n o s ,  que n ã o  v e r i a  um r e s u l t a d o  d i r e t o  do e s f o r ç o  d i s -  

p e n d i d o  e  que n ã o  t e r i a  c e r t e z a  s o b r e  a  r e l a ç ã o  e n t r e  sua 

a t i v i d a d e  e  os  r e s u l  t a d o s  o b t i d o s .  Ass im,  u t i  l i zãvamos nas  

a v a l  iaçÕes ques  tÕes de mui  t o s  n  Í v e i  s  e  t i p o s  d i f e r e n t e s ,  j u s -  

t a m e n t e  a  f i m  de e s t i m u l  a r  a  u t i  l i z a ç ã o  das t é c n i c a s  de e s -  

t u d o  e n s i n a d a s .  

Uma i m p o r t a n t e  f a s e  do e n s i n o  de métodos de e s t u d o  i n -  

d i v i d u a l ,  no  c u r s o  de F Í s i c a  B ã s i c a ,  f o i  a  e t a p a  da ~ i s i c a  

~ i c t i c i a .  E l a  c o n s i s t i a  em um p e r í o d o  de duas semanas em 

que os  a l u n o s  t i n h a m  que a p l  i c a r  t u d o  o  que j ã  h a v i a m  a p r e n -  

d i d o .  Receb iam um t e x t o  e s p e c i a l  p a r a  e s t u d o s ,  i n d i v i d u a l ;  

e  i n s t r u ç õ e s  s o b r e  o s  o b j e t i v o s  a  serem a t i n g i d o s  com o  es-  

t u d o  do t e x t o .  E l e s  d e v e r i a m  e s t u d a r  o  t e x t o  i n d i v i d u a l m e n -  

t e ,  de  modo autônomo,  podendo u t l  i z a r  o  m é t o d o . q u e  bem en-  

tendessem (mas, é c1  a r o ,  esperávamos que u t  i 1  i zassem as t é c -  

n i c a s  e n s i n a d a s ,  e  que p l a n e j a s s e m  o  p r ó p r i o  e s t u d o ) .  Os 

t e x t o s  i n d i v i d u a i s  eram a s s i m  c o n s t r u Í d o s :  d i s t r i b u í a - s e  a  

t o d o s  os  a l u n o s  um t e x t o  b á s i c o ,  mas que c o n t i n h a  c e r c a  de 

c i n q u e n t a  l a c u n a s ,  n o  l u g a r  de t a b e l a s ,  equações ,  nomes ,s Í m -  

b o l o s ,  e t c .  O p r e e n c h i m e n t o  dessas l a c u n a s  d i f e r i a  de a l u n o  

p o r  a l u n o ,  p o i s  d e p e n d i a  do nÜmero de m a t r i c u l a  do a l u n o  n a  

U n i v e r s i d a d e .  Os a l u n o s  eram a v i s a d o s  de que f i c a r i a m  con-  

f u s o s  s e  t e n t a s s e m  e s t u d a r  em g r u p o  - e ,  r e a l m e n t e ,  poucos 

t e n t a r a m  f azê-10.  A e x p e r i ê n c i  a  d e u  bons  r e s u l t a d o s .  

O nome de ~ i s i c a  ~ i c t i c i a  dado ao a s s u n t o  e s t u d a d o  

n e s s a  f a s e  deve- se  a  um m o t i v o  Ó b v i o :  como o  p r e e n c h i m e n t o  

d o  t e x t o  e r a  quase  a r b i t r á r i o ,  o  seu  c o n t e ü d o  também r e s u l -  

t a v a  quase  a r b i t r á r i o ;  e  p o r t a n t o ,  n ã o  s e r i a  p o s s í v e l  que  

t o d o s  o s  a l u n o s  o b t i v e s s e m  t e x t o s  c u j a s  i n f o r m a ç õ e s  c i e n t í -  

f i c a s  e s t i v e s s e m  c o r r e t a s .  P o r  i s s o ,  c o n s t r u i u - s e  um t e x t o  

em que todas  as i n f o r m a ç õ e s  e ram f i c t i c i a s ,  a s s i m  como a  a- 

p a r e l h a g e m  d e s c r i t a ,  o  p r õ p r i o  fenômeno, as g r a n d e z a s ,  e t c .  

No c u r s o  de F Í s i c a  B á s i c a ,  e s t e  m a t e r i a l  l o c a l i z a - s e  n a  q u i r r  

t a  e t a p a  de e s t u d o s .  Obse rve- se  também que d i f e r e n ç a s  i n d i -  

v i d u a i s  e n t r e  o s  a l u n o s ,  como as que p o d e r i a m  s u r g i r  d e v i d o  



a  e s t u d o s  em c u r s i n h o s  e  c o l é g i o s ,  n ã o  p o d e r i a m  i n f l u i r  n a  

a v a l  i a ç ã o  e f e t u a d a ,  j ã  q u e  o  a s s u n t o  r e a l m e n t e  n u n c a  p o d e r i a  

t e r  s i d o  e s t u d a d o  p o r  q u a l q u e r  d o s  a l u n o s .  

E s s a  e t a p a  de  t e s t : e  m o s t r o u  r e a l m e n t e  q u e  a  m a i o r  p a r t e  

d o s  a l u n o s  ( c e r c a  d e  7 0 % )  f o i  c a p a z  d e  p l a n e j a r  s e u  e s t u d o  e  

a t i n g i r  o  n i v e l  e x i g i d o  n a  a v a l i a ç ã o  p o s t e r i o r .  P a r a  i s s o ,  

d e d i c a r a m  em g e r a l  m a i s  de  d e z  h o r a s  ao e s t u d o  d o  t e x t o  p r o -  

p r i a m e n t e  d i t o  - e n q u a n t o  q u e ,  sem a  p r e p a r a ç ã o  p r é v i a ,  um 

a l u n o  d i  f i c i  l m e n t e  c o n s e g u i  r ã  d e d i c a r  m a i s  de  d u a s  h o r a s  ao 

e - s t u d o  de um t e x t o  s e m e l h a n t e .  

Q u e r e m o s  e s c 1  a r e c e r  q u e  as  t é c n  i c a s  de  e s t u d o  u t  i 1 i z a -  

das  p e l o s  a l u n o s  n ã o  s e  a s s e m e l h a m  ã t é c n i c a  de  e s t u d o  d i r i -  

g i d o .  E v e r d a d e  q u e ,  p a r a  e s t u d a r  o  t e x t o  de ~ i s i c a  F i c t í -  

c i a ,  e l e s  s e  v a l e r a m  de t é c n i c a s  p r e v i a m e n t e  a p r e n d i d a s ; m a s  

i s s o  é m u i t o  d i f e r e n t e  de  um e s t u d o  d i r i g i d o ,  em q u e  s e  e l a -  

b o r a  q u e s t õ e s  d i f e r e n t e s  p a r a  c a d a  t e x t o  a  s e r  e s t u d a d o .  Se,  

n o  m a t e r i a l  da q u i n t a  e t a p a  de  ~ Í s i c a  B á s i c a ,  t r o c a r m o s  O 

t e x t o  u t i l i z a d o ,  c o n s e r v a n d o  o s  o b j e t i v o s ,  n ã o  s e r á  n e c e s s á -  

r i a  o u t r a  a1 t e r a ç ã o ,  p o i s  as  i n s t r u ç õ e s  de e s t u d o  q u e  o s  a l u -  

l u n o s  u  t i  1  i zavam s e r v i  a  p a r a  q u a l q u e r  a s s u n t o .  

Não s e  t i r a  o  v a l o r  d o  e s t u d o  d i r i g i d o ,  com e s s a  o b -  

s e r v a ç ã o .  E uma t é c n i c a  de g r a n d e  v a l o r ,  em n o s s a  o p i n i ã o ,  

mas n ã o  um m é t o d o  a u t ô n o m o .  M u i t a s  v e z e s ,  a p õ s  e s t u d a r  

m u i t o s  t e x t o s  u t i l i z a n d o  a  t é c n i c a  de e s t u d o  d i r i g i d o ,  o a -  

l u n o  t o r n a - s e  c a p a z  de  e s t u d a r  com m a i o r  a p r o v e i t a m e n t o  t e x -  

t o s  comuns ;  p o r t a n t o ,  o  e s t u d o  d i r i g i d o ,  de  c e r t o  modo,  e n -  

s i n a  o s  a l u n o s  a  e s t u d a r e m  e  à p r e s t a r  a t e n ç ã o  ao e s t u d o . M a s  

t u d o  i s s o  o c o r r e  de  um modo q u a s e  c a ó t i c o ,  sem p l a n e j a m e n t o  

e  sem c o n t r o l e ,  e  p o r  i s s o  n ã o  h ã  g r a n d e  e f i c i ê n c i a  n o  s i s -  

tema.  Em F í s i c a  B ã s i e a ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  s a b i a - s e  e x a t a m e n t e  

o  p o n t o  q u e  s e  d e s e j a v a  a t i n g i  r ,  e  t o d o s  o s  e s f o r ç o s  e r a m  

c o n c e n t r a d o s  n a q u e l a  d i  r e ç ã o .  

A d e s c r i ç ã o  d e t a l h a d a  d a s  t é c n i c a s  de  e s t u d o  q u e  f o r a m  

e n s i n a d a s  em ~ í s i  c a  ~ á s i c a  n ã o  p o d e  s e r  f o r n e c i d a  a q u i ;  mas 

b a s t a  c o n s u l t a r  a  q u a r t a  e  a  q u i n t a  e t a p a  d o  c u r s o  p a r a  v e -  



r i f i  c a r - s e  e x a t a m e n t e  o  que s e  r e a l  i z o u .  A q u i ,  dese jamos  

m o s t r a r  as  i d é i a s  g e r a i s  do método,, apenas;  a  exempl  i f  i c a -  

ção  pode s e r  e n c o n t r a d a  no p r ó p r i o  m a t e r i a l  d i d ã t i c o .  

Como s u b - p r o d u t o  do e s t u d o  que r e a l  izamos p a r a  o  ens  i -  

n o  de t é c n i c a s  de e s t u d o  autônomo,  s u r g i r a m  duas i d é i a s  que  

não  f o r a m  d e s e n v o l v i d a s ,  mas que v a l e  5 pena c i t a r :  

1) E n q u a n t o e x i s t i r e m a u l a s e x p o s i t i v a s , s e r i a i m p o r t a n t e  

c u i d a r  p a r a  que e l a s  a t i n g i s s e m  s e u  o b j e t i v o .  S e r i a  n e c e s-  

s á r i o  d e s e n v o l v e r  um método p a r a  e n s i n a r  o s  a l u n o s  a a s s i s t i -  

rem 5s a u l a s  a s s i m  como se pode e n s i n â - 1 0 s  a  e s t u d a r  um t e x -  

t o .  O a l u n o  que a s s i s t e  a  uma a u l a  u n i c a m e n t e  p a r a  c o p i ã - I a  

o u  r e s u m i - l a ,  o u  ' ' v e r  o  que deve e s t u d a r 1' ,  é como um a l u n o  

que toma um c a p í t u l o  de um 1 i v r o  e  o  1; s u m a r i a m e n t e  o u  f a z  

um resumo,  apenas.  P a r a  um m a i o r  r e n d i m e n t o ,  6 p r e c i s o  d i -  

v e r s i f i c a r  as a t i v i d a d e s .  E as  a t i v i d a d e s  dos a l u n o s  d u r a n-  

t e  uma a u l a  d e v e r i a m  s e r  uma f u n ç ã o  do r e s u l t a d o  que se de-  

s e j a  a t i n g i r  com uma a u l a  e x p o s i t i v a .  T a l v e z  e l a  s e  d e s t i n e  

apenas a  i n f o r m a r  aos a l u n o s  o  a s s u n t o  a  s e r  e s t u d a d o ;  n e s-  

se c a s o ,  p o r  que n ã o  f o r n e c e r  s i m p l e s m e n t e  uma b i b l i o g r a f i a ?  

Uma vez  d e f i n i d o  o  o b j e t i v o  d a s  a u l a s  e x p o s i  t i v a s  ,de-  

v e- s e  e x p l i c a r  aos a l u n o s  e s s e s  o b j e t i v o s ,  i n d i c a r - l h e s  co-  

mo s e r á  t e s t a d o  o  r e s u l t a d o  o b t i d o  ( p o r  t e s t e s  i m e d i a t a m e n t e  

p o s t e r i o r e s  ã a u l a )  e  o  t i p o  de a t i v i d a d e s  que podem f a v o r e -  

c e r  o  r e a l  a p r o v e i t a m e n t o  da a u l a .  Ass im,  as a u l a s  e x p o s i -  

t i v a s  p o d e r i a m p a s s a r  a  uma i n t e n s a  i n t e r a ç ã o  e n t r e  a l u n o s  e  

p r o f e s s o r e s ,  e  t o r n a r - s e  r e a l m e n t e  um m e i o  de e n s i n o .  

2 )  Ao e l a b o r a r - s e  uma a u l a  e x p o s i  t i v a  o u  um t e x t o  p a r a  e s -  

t u d o s  ( t e x t o  c l ã s s i  co,  não  p r o g r a m a d o ) ,  deve- se  p r i m e i  r a -  

men te  d e f i n i r  a  ê n f a s e  que s e r á  dada ao a s s u n t o ,  e  e s p e c i f i -  

c a r  i s s o  n o  p r ó p r i o  t e x t o  o u  a u l a .  Ass im,  pode s e r  i m p o r -  

t a n t e  compreender  a  c o n s t i t u i ç ã o  dos a p a r e 1  hos u t i  l i zados e  

d e s c r i t o s ;  o u  a  còmpreensão dos p r i n c í p i o s  b ã s i c o s  do a s s u n-  

t o ;  o u  a  a p l  i c a ç ã o  dos p r i n c í p i o s ;  o u  o  d o m í n i o  de va-  

l i dade dos mesmos. Conforme a  ê n f a s e ,  o  t i p o  de t e x t o  o u  

a u l a  deve s e r  d i f e r e n t e ,  e  o  t i p o  de e s t u d o  também. Um co-  



n h e c i m e n t o  p r é v i o  c l a r o  do  o b j e t i v o  a  s e r  a t i n g i d o  f a c i l i t a -  

r á  g r a n d e m e n t e  a  e l a b o r a ç ã o  d o  m a t e r i a l .  O b s e r v e - s e  q u e  n ã o  

e s t a m o s  a q u i  t r a t a n d o  de uma f i x a ç ã o  t r a d i c i o n a l  de  o b j e t i -  

v o s  em t e r m o s  o p e r a c i o n a i s ,  o u  a l g o  s e m e l h a n t e ,  mas de  d e f i -  

n i  r a s  a t i v i d a d e s  m e n t a i s  p a r a  a s  q u a i s  o  e n s i n o  e s t á  v01 t a -  

do.  


